
MUNICÍPIO DE  CRICIÚMACONURBADO Criciúma, Forquilhinha e Içara

Duas problemáticas são evidentes nos empreendimentos dos 
conjuntos habitacionais, reflexos de como a questão 
habitacional é tratada em todo país. Os conjuntos têm sido 
implantados em sua grande maioria nas regiões periféricas e 
distantes dos centros urbanos, reforçando a lógica de atuação 
do mercado imobiliário em deslocar a população de baixa 
renda às zonas periféricas. 

Muitas cidades tiveram seu desenvolvimento iniciado por meio da 
ocupação em margens de rio, fazendo uso de suas águas, para consumo e 
transporte. Com o avanço de uma urbanização descontrolada e um 
adensamento acentuado não planejado, muito dos valores e cuidados 
com as paisagens que envolvem os rios foram sendo absorvidos pelo 
descuido. A relação do homem com a água transformou-se sob domínio da 
força do homem sobre a natureza, promovendo sua descaracterização e 
consequentes prejuízos ambientais e sociais, já que são estes espaços, 
ambientalmente sensíveis normalmente suscetíveis a ocupações pelas 
populações de baixa renda, que por não terem oportunidade e acesso à 
terra ocupam áreas onde o mercado não comercializa (terrenos públicos 
ou protegidos ambientalmente) ou de baixíssimo custo (periferias de 
centros urbanos, com grandes deslocamentos).

LEITURA URBANA Bairro e Sub-Recorte

O bairro conta uma boa provisão de 
equipamentos, em sua maioria comércio 
de uso vicinal à residência. A maior parte 
dos equipamentos ficam num raio de 
abrangência de 300 m do ponto central 
da quadra em destaque (assentamento 
estudado), num eixo de caminhabilidade 
satisfatório. Neste raio encontra-se a 
ABADEUS, uma creche, sede do Centro 
Comunitário Cristo Redentor Mais Verde - 
CRMV, Centro de Referência de Assistência 
Social - CRAS, Unidade Básica de Saúde - 
UBS, Escola de Ensino Fundamental Vilson 
Lalau e quadra esportiva. A ausência, 
como ocorre na maior parte das cidades 
é de espaços públicos, que ora são 
inexistentes ora são inadequados. 0 100 400m 0 30 100m

0 20 80m
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Vila Natureza. Fonte: Street View.

Serviços e Equipamentos Condicionantes

Cheios e Vazios

Limite Bairro Raio 300m
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Recapitulação Segunda Etapa

Materialidade
PLACAS OSB

Maior versatilidade e flexibilização 
para as paredes que possibilitam 
a l t e raçõe s  (amp l i açõe s  ou 
reduções) em sua estrutura, maior 
aproveitamento das placas e 
aspecto homogêneo.
Ÿ USO? Paredes, telhado, móveis.

ESTRUTURA EM MADEIRA

De baixo custo e boa resistência, 
possibilitam maior versatilidade e 
adaptação aos ambientes que 
sofrem alterações de ampliação ou 
redução na habitação.
Ÿ USO? Paredes, telhado.

LAJE PRÉ MOLDADA

Consegue vencer vãos maiores com 
quantidade mínima de altura, 
permite agilidade, diminuição das 
etapas de produção, redução da 
mão de obra e facilidade na 
execução.

BLOCO CERÂMICO ESTRUTURAL

Mantém a linguagem dos materiais 
da região e prioriza os produtos 
locais. Facilidade no transporte e 
manuseio. 
Ÿ QUAIS? bloco, meio bloco, bloco 

p a r a  a m a r r a ç ã o ,  p a r a 
instalação hidráulica e elétrica.

TELHA CERÂMICA ROMANA

Mantém a linguagem dos materiais 
da região e prioriza os produtos 
locais. Fácil manuseio e instalação. 
Inclinação de 30-35%. 

ESQUADRIAS DE MADEIRA

Mantém a linguagem dos materiais 
da região, baixo custo, versatilidade 
de uso, fácil manuseio. Esquadrias em 
veneziana e vidro que possibilitam 
controle de ar e luz.

BLOCO CERÂMICO CONCRETO

Mantém a linguagem dos materiais 
da região e prioriza os produtos 
locais. Facilidade no transporte e 
manuseio. 
Ÿ QUAIS? bloco, meio bloco, bloco 

p a r a  a m a r r a ç ã o ,  p a r a 
instalação hidráulica e elétrica.

Conceito Habitação

Ÿ Possibilidade de ampliação horizontal e 
vertical dentro dos parâmetros de uso de 
ocupação do lote;

Ÿ Estudo de tipologia baseado na experiência 
do Projeto de Extensão Habitat Mais Humano 
Inclusivo e Sustentável, em Cidade Alta, 
Forquilhinha. Possibilitar flexibilização e 
versatilidade no layout para adaptação dos 
diferentes perfis familiares;

Ÿ I nd ica r  po r  me io  da d i f e rença de 
materialidade na fachada e volumetria as 
áreas para ampliação ou mudança de layout, 
paredes estas em materiais mais efêmeros 
(madeira) que a estrutura padrão (fixa e 
autoportante).

Ÿ E n f o q u e  n a 
m a t e r i a l i d a d e 
predominante no 
local, como visto no 
diagnóstico social, 
i n s e r i n d o  n u m a 
paisagem existente e 
v a l o r i z a n d o  a 
produção local;

Ÿ H a b i t a ç ã o  q u e 
comporta diversos 
perfis familiares, assim 
como as atividades 
complementares dos 
m o r a d o r e s . 
H a b i t a ç ã o  q u e 
pode abrigar de 01 
- 06 pessoas, sem 
contar a edícula.

Unidade Multifuncional - Embrião

Unidade embrião que reúne atividades 
multifuncionais íntimas (dormitórios), 
atividades de socialização internas (sala 
de jantar e estar) e varandas.

Unidade de Serviços - Embrião

Unidade embrião que reúne atividades 
de serviço (banheiros e lavanderia) e 
atividades de serviço externas à 
habitação (edícula e comércio).

Unidade Complementar - Ampliação

Unidade que sofre ampliação, sendo 
utilizada como dormitório ou ocinas 
para trabalho. Sem ampliação torna-
se terraço ou varanda para lazer.

A  habitação pode e necessita ampliar-se de modo 
versátil, pois o espaço doméstico é um espaço 
dinâmico, a casa é um programa sempre em 
transformação, desde a mudança dos mobiliários 
até mesmo a construção de novos cômodos. Sendo 
assim o crescimento está fundamentado na 
condição de mudança definida previamente. A 
seguir encontram-se os três módulos que compõem a 
habitação e suas funções características.

55 Unidades Habitacionais, variam da Tipologia 01, Tipologia 02 e Tipologia 03

1Máximo de Habitantes: considerando 2 pessoas por dormitório em cada tipologia e a ampliação de cada tipologia como um dormitório;
2Mínimo de Habitantes: considerando 2 pessoas por dormitório em cada tipologia e desconsiderando a ampliação.

Parâmetros Urbanísticos Programa Habitacional

Ÿ 55 lotes privativos que variam de 200m²-240m²;
Ÿ 05 unidades adaptadas à deficiência física/motora*;
Ÿ 35 lotes privativos permitem acesso por veículo;
Ÿ 20 lotes privativos não permitem acesso por veículo;
Ÿ Bicicletário (mínimo 56 vagas);
Ÿ Áreas coletivas de lazer em núcleos de diferentes hierarquias.

Ÿ Gabarito - Térreo + 01 pavimento;
Ÿ Os estabelecimentos comerciais poderão se alinhar à testada das ruas;
Ÿ Edículas privadas permitem usos complementares¹;
Ÿ Os recuos frontais, laterais e de fundos dos lotes e sua forma de ocupação são 

definidos a partir do estudo tipo-morfológico dos lotes que são então, 
agrupados por tipologia.

1Uso Complementar: artesanato, confecção, reciclagem, etc. *unidades adaptadas: baseado no diagnóstico e estatística social (pág. 38-39).

PARÂMETROS URBANÍSTICOS (lotes e habitações) 

1- Preservação da área de proteção à 
bacia de retenção formando uma faixa de 
mata ciliar em seu entorno.

3- Continuidade do corredor verde ao longo 
do córrego com faixas de proteção de 05-
18metros.

2- Preservação da área de domínio da 
Instituição ABADEUS. Intensificar a mata ciliar.

4- Praça com equipamentos de lazer para a 
comunidade. Ponto principal de articulação e 
distribuição da quadra.

6- Continuidade e intensificação da 
proteção ciliar à nascente. A faixa de 
proteção é específica de reflorestamento da 
mata ciliar, com uso de técnicas de 
bioengenharia de acordo com o estudo 
dissertativo "Paisagismo Produtivo na 
Proteção e Recuperação de Fundos de Vales 
Urbanos" de Noemie Nelly Nahum.

5- As duas travessias respeitam os fluxos que 
os moradores desenvolveram em seu recorte 
atualmente. Elas conectam os serviços e 
comércios de um lado da quadra ao outro, 
além de permitir acesso facilitado à parada 
de ônibus.
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Rua SD 104063
Área total Recorte: 44.723m² ou 4,47Ha;
Habitantes: 340 habitantes.

Pontos de Ônibus;

Raio de 50m de proteção à nascente.

Rua Vergínio Conti

Rua Curió

6- Alargamento da via possibilitando a 
criação de um bolsão destinado ao 
transporte público. 

8- Intensificação da mata existente criando 
assim uma barreira visual de 30 metros de 
largura com vegetações em diversas alturas 
para redução do ruído.

7- Configuração para a disposição diagonal 
que conecta com o outro recorte. Praça com 
equipamentos de lazer, ponto principal de 
articulação do recorte.

IMPLANTAÇÃO FINAL TFG I - escala 1/2500PARTIDO - diagramas de estudo

Delimitar o eixo estruturador do recorte 
por meio do corredor verde e as áreas de 
proteção ambiental que estabelecem a 
conexão entre as duas quadras.

Etapas de Partido - 01

Em seguida são demarcadas as faixas de 
proteção e delimitado o domínio do carro, 
os eixos caminháveis internos e externos 
ao recorte e as faixas de ciclovias.

Etapas de Partido - 02

São criadas duas praças para suprir a 
carência de espaços públicos com o 
objetivo De serem pontos de conexão e 
articulação entre quadras, respeitando os 
fluxos de travessia já existentes.

01
02

03

04
05

06

07

Etapas de Partido - 03

No restante das áreas são estabelecidos 
07 conjuntos condominiais estruturados 
pelo corredor verde, em seguida são 
demarcados os domínios dos carros, eixos 
caminháveis e as ciclovias.

Etapa de Partido - 04 

O eixo permite percorrer todo o recorte 
por meio da bicicleta e deslocar-se para 
os equipamentos de uso público no bairro, 
e ter acesso aos bairros vizinhos com a 
conexão com a Avenida Centenário.

Rede Cicloviária - 05

As duas quadras apresentam um equilíbrio 
entre área pública e privada, esta última 
conferida por meio dos lotes privativos. A 
área pública é demarcada pelo corredor 
verde e eixos caminháveis.

Público e Privado - 06

Isto posto o objetivo do trabalho foi assegurar a permanência dos moradores no seu recorte original, 

preservando o sentimento de pertencimento com o seu espaço. Deste modo, inverte-se o conceito e 
imagem do córrego atualmente inóspito e desagradável, por meio de um córrego recuperado a céu 
aberto que passa a aproximar a água da população e incentivar  iniciativas pela preservação do 
meio-ambiente.

LOTE 02

Recuo Frontal:  3,75m 
(exceto comércio);
Recuo Lateral:  2,50m 
( e x c e t o  n a  l a t e r a l 
geminada);
Recuo Fundos: 2,50m 
(exceto com edícula);
C o m é r c i o :  P e r m i t e 
(frente máxima 7,00m);
Edícula: Permite;
Veículo: Permite.

Parâmetros

LOTE 01

Parâmetros

Recuo Frontal: 3,75m 
(exceto comércio);
Recuo Lateral: 2,50m 
( e x c e t o  n a  l a t e r a l 
geminada);
Recuo Fundos: 2,50m 
(exceto com edícula);
C o m é r c i o :  P e r m i t e 
(frente máxima 7,00m);
Edícula: Permite;
Veículo: Permite.

Recuo Frontal rua: 3,75m;
Recuo Latera l :  2 ,50m 
(exceto lado geminado
Recuo Fundos passeio: 
2,50m;
Comércio: Permite frente 
máxima 7,00m);
Edícula:  Permite (sem 
obstruir a passagem);
Veículo: Permite.

Parâmetros

LOTE 07

Recuo Frontal: 3,75m 
(exceto comércio);
Recuo Lateral: 2,50m 
(exceto na lateral 
geminada);
Recuo Fundos: 2,50m 
(exceto com edícula);
Comércio: Permite
Edícula: Permite;
Veículo: Não permite.

Parâmetros

LOTE 05

LOTE 03

Recuo Frontal: 3,75m 
(exceto comércio);
Recuo Lateral: 2,50m 
(exceto na lateral 
geminada);
Recuo Fundos: 2,50m 
(exceto com edícula);
Comércio:  Permite 
frente máxima 7,00m);
Edícula: Permite;
Veículo: Não permite.

Parâmetros

Recuo Frontal rua: 3,75m;
R e c u o  L a t e r a l :  2 , 5 0 m 
(exceto lado geminado);
Recuo Fundos passeio: 
2,50m;
Comércio: Permite frente 
máxima 7,00m);
Edícu la :  Permi te  ( sem 
obstruir a passagem);
Veículo: Permite.

LOTE 06

Parâmetros

LOTE 04

Recuo Frontal: 3,75m;
Recuo Lateral: 2,50m 
(exceto na lateral 
geminada);
Recuo Fundos: 2,50m 
(exceto com edícula);
Comércio: Permite;
Edícula: Permite;
Veículo: Não permite.

ParâmetrosPASSEIO

PASSEIO

RUARUA

RU
A

RU
A

R e c u o  F r o n t a l : 
3,75m;
Recuo Lateral: 2,50m 
(exceto geminada);
R e c u o  F u n d o s : 
2,50m;
Comércio: Permite;
Edícula: Permite;
V e í c u l o :  N ã o 
permite.

ParâmetrosPASSEIO
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RUA RUA

PASSEIO

PA
SS

EI
O

LOTE 08

ESTUDO TIPO-MORFOLÓGICO dos lotes e seus parâmetros
Os recuos frontais, laterais e de fundos dos lotes e sua forma de ocupação 
são definidos a partir do estudo tipo-morfológico dos lotes que são então, 
agrupados por tipologia:

Lote; Passeio; Ruas.

TIPOS de lotes

Ÿ Área: 200,00m²;
Ÿ Perímetro:
Ÿ Quantidade Quadra 01: 17;
Ÿ Quantidade Quadra 02: 34.

LOTE B

LOTE 

20,00m

4,05m

20,00m

Ÿ Área: 240,48m²;
Ÿ Perímetro:
Ÿ Quantidade Quadra 01: 0;
Ÿ Quantidade Quadra 02: 4;
Ÿ Usos Especiais: tipologias 

a d a p t a d a s ,  u s o s 
complementares especiais 
(reciclagem de lixo, etc).

Edícula (50m²)

Jardim (21m²)

Habitação (42m²)

Jardim (21m²)

Comércio (21m²)

Edícula (50m²)

Jardim (21m²)

Habitação (54m²)

Jardim (21m²)

Jardim (21m²)

Habitação (54m²)

Jardim (21m²)

Comércio (21m²)

MODO DE OCUPAÇÃO lote padrão

ESTUDO TIPO MORFOLÓGICO DOS LOTES E SUA FORMA DE OCUPAÇÃO

A estrutura do programa de necessidades aqui 
estabelecida buscou ir além da definição 
tradicional de arquitetura que inclui a ordenação 
quantitativa e qualitativa dos cômodos. O 
programa baseou-se em transformar as atividades e 
ações cotidianas em elementos estruturadores dos 
espaços, tanto internos quanto externos. Assim sendo, 
estabeleceu-se que tipos de ambientes são 
necessários às respectivas funções cotidianas.

Programa

Unidades 

Habitacionais
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Intenções e Espacializações

REFERENCIAIS DE PROJETO - projetos urbanísticos e arquitetônicos
Ÿ Obra: Reurbanização do Córrego do Antonico;
Ÿ Arquiteto: Grupo MMBB Arquitetos; 
Ÿ Ano: 2009;
Ÿ Local: Paraisópolis, São Paulo, Brasil; 
Ÿ Área: 37.713m² ou 3,77 Ha.
Ÿ Tipo de projeto: Urbano;
Ÿ Número de Unidades e Tipologias: 128 unidades;
Ÿ Situação atual da obra: Não informado.

Ÿ Obra: Concurso Renova SP - Córrego Pirajussara;
Ÿ Arquiteto: Libeskind + Arquitetos; 

Ÿ Ano: 2011;
Ÿ Local: Pirajussara, São Paulo, Brasil; 

Ÿ Área: Não informado.
Ÿ Tipo de projeto: Urbano;

Ÿ Número de Unidades e Tipologias: 128 unidades;
Ÿ Situação atual da obra: Não informado.

Reconciliação com as águas e transformação da drenagem em promoção de 

urbanidade nos locais por onde passa.
O córrego como eixo estruturador, requalificando suas margens e recuperando 

paisagisticamente seu potencial até agora escondido. 

REFERENCIAIS DE PROJETO - projetos urbanísticos e arquitetônicos
Ÿ Obra: Casa Kualé;
Ÿ Arquiteto: Amaury Perez + Arquitetos; 
Ÿ Ano: 2016;
Ÿ Local: Torreón, Coahuila, México; 
Ÿ Área: 45m².

Uso de uma linguagem que prioriza os materiais aparentes de manufatura regional. 

Inserção positiva com seu entorno aproximado.

Soluções de configuração de ocupação dos lotes que norteou o desenvolvimento 

deste trabalho. Possibilidades de ampliação das unidades tipológicas.

Ÿ Obra: Bairro Cidade Alta;
Ÿ Arquiteto: Projeto Habitat + Humano, Inclusivo e Sustentável;

Ÿ Ano: 2009-2013;
Ÿ Local: Cidade Alta, Forquilhinha, Santa Catarina, Brasil; 

Ÿ Área: 60.000m² - 6,0Ha.

Fig. 26 - 29 - Referenciais. Fonte: Archdaily, 2018.

Trecho da dissertação Paisagismo Produtivo na Proteção e Recuperação de Fundos de Vales Urbanos, de Noemie Nelly 
Nahum, pela Pontífica Universidade Católica de Campinas, no centro de Engenharias, Arquitetura e Tecnologia:

«A seleção de espécies de plantas para a revegetação de áreas degradadas, de modo geral deve ter como ponto de 
partida estudos da composição florística da vegetação remanescente da região. As espécies pioneiras e secundárias 
iniciais deverão ter prioridade na primeira fase da seleção de espécies. Pode-se buscar três opções que poderão ser 
utilizadas isoladamente ou em conjunto:

Ÿ 1) Utilização de espécies florestais para aplicação no modelo de sucessão secundária;
Ÿ 2)Espécies florestais para formação de povoamentos puros;
Ÿ 3)Utilização de espécies herbáceas, arbustivas e arbóreas. O ponto de maior importância a ser considerado com 

relação ao revestimento vegetal de áreas mineradas é a sobrevivência das plantas nas condições extremamente 
adversas do local. A escolha da espécie deve considerar: valor econômico potencial da espécie. a influência da 
planta sobre a fertilidade do solo; a utilidade da planta como abrigo e alimento para fauna; e o efeito estético. As 
espécies gramíneas poduzem rápida cobertura protetora para o solo.

Ÿ

«A recuperação das margens dos rios e córregos, quando degradadas, primam por um estudo de revegetação, 
concomitante com planejamento de paisagismo urbanístico, qualificando as margens "permitindo a configuração de 
espaços que promovam o convívio social e o sentido de pertencimento por parte da coletividade como instrumentos 
estratégicos de proteção mais efetiva dos cursos d'água» (MELLO, 2005, p. 57).

REFERENCIAIS DE PROJETO - recuperação ambiental
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Alargamento do Passeio
Conexão da quadra adjacente com a de origem

Alargamento do Passeio
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PROPOSTA DE IMPLANTAÇÃO

PARA O sUB-RECORTE - 
ESCALA 1/750

PLANTA DE COBERTURA E ESPACIALIZAÇÃO DA PROPOSTA

1)  da  de   bacia de  formando uma faixa de
mata ciliar em seu entorno, priorizando  nativas. Caminhos que
conectam o acesso lateral  quadra e englobam a  ABADEUS neste eixo
de  e lazer, que atualmente apresenta-se como uma barreira entre a

 Vila Natureza e a  distanciando a comunidade da

2) Continuidade do corredor verde e do eixo  ao longo do curso do 
co faixas de  que variam de 05-18 metros. No centro da quadra 
locada uma     pela  e 
dos caminhos e travessias urbanas. As duas travessias elevadas em madeira
preservam e  as travessias urbanas e fluxos  existentes na 
atual, elas conectam os  e o   ao outro lado da

3) Continuidade e  da  ciliar  nascente, a  em
todo o sub-recorte nas faixas de    de reflorestamento e

1) A quadra adjacente possui alargamento da via e do passeio possibilitando a
 de um  para o transporte   de conectar com a

quadra do assentamento original, numa  diagonal que conecta os
eixos verdes nas duas quadras.

2)  da mata existente criando assim uma barreira visual e de  de
30 metros de largura, com  de diversas alturas para bloqueio visual e
sonoro. Os caminhos estabelecem as  entre as  verdes formando

3)  central que comporta equipamentos de lazer e  para  que
funciona como principal ponto de  e  dos eixos

Imagem 03 - Relação da
praça e equipamentos

públicos com as
habitações e eixos

caminháveis na quadra
adjacente.

Imagem 04 - Relação do
córrego recuperado, as
travessias urbanas, a

vegetação de
reflorestamento e as

habitações

Imagem 02 - Relação de
uma das duas travessias
elevadas em estrutura de
madeira sobre o córrego
recuperado. Eixo verde

de convívio
(caminhos+vegetação).

Imagem 01 - Relação da
proximidade e transição

das faixas de
preservação para com

as unidades
habitacionais.

-Este bloco representa as  com adensamento de  de diversas alturas

-Esta hachura representa as estruturas em madeira;

-Raio de 50m do ponto da nascente.

LEGENDA DA PLANTA - ESCALA 1/750

04

01

01

02

03

02

03

04



Comércio

Jardim

Habitação Tipo 1

Pa
ss

ei
o
 P

úb
lic

o

Ei
xo

 d
a
 R

ua
 C

ur
ió

Edícula
Edícula

Habitação Tipo 1

JardimJardimJardim

Ei
xo

 d
a
 R

ua
 T

ic
o
 T

ic
o

Pa
ss

ei
o
 P

úb
lic

o

Pa
ss

ei
o
 P

úb
lic

o

Pa
ss

ei
o
 P

úb
lic

o

Ei
xo

 d
a
 R

ua
 T

ic
o
 T

ic
o

Ei
xo

 d
a
 R

ua
 C

ur
ió

Comércio

Jardim

Habitação Tipo 1

Edícula

Comércio

Jardim

Jardim Jardim

Habitação Tipo 1

Edícula

Pa
ss

ei
o
 P

úb
lic

o

Pa
ss

ei
o
 P

úb
lic

o

Pa
ss

ei
o
 P

úb
lic

o

Pa
ss

ei
o
 P

úb
lic

o

2,40
2,25

2,40

2,402,40

Comércio

Jardim

Habitação Tipo 1

Edícula

Jardim

Pa
ss

ei
o
 P

úb
lic

o

Edícula

Habitação Tipo 2

Jardim Jardim

Habitação Tipo 3

Habitação Tipo 3

Comércio

Comércio

Ei
xo

 d
a
 R

ua
 V

er
g
ín

io
 C

o
nt

i

Ei
xo

 d
a
 R

ua
 A

d
em

ir 
C

a
na

rin

Pa
ss

ei
o
 P

úb
lic

o

Pa
ss

ei
o
 P

úb
lic

o

Pa
ss

ei
o
 P

úb
lic

o

Pa
ss

ei
o
 P

úb
lic

o

JardimJardim

Espaço Público - Parque Infantil

Espaço Público - Parque Infantil

3,25
3,40 3,40

2,40 2,40
2,40

2,40
2,25

Jardim

Jardim

Ei
xo

 d
a
 R

ua
 A

nt
o
ni

et
a
 d

e 
Ba

rr
o
s

Pa
ss

ei
o
 P

úb
lic

o Habitação Tipo 1

Habitação Tipo 1

Habitação Tipo 1

Habitação Tipo 1

Habitação Tipo 1

Pa
ss

ei
o
 P

úb
lic

o

Pa
ss

ei
o
 P

úb
lic

o

Pa
ss

ei
o
 P

úb
lic

o

Espaço Público - Parque Infantil

Jardim

JardimJardim

Edícula

JardimJardimJardimJardim

JardimJardim

Te
rr
en

o
 P

riv
a
d
o
 -

 C
o
lm

ei
a
 In

d
us

tr
ia

l

2,25
2,40 2,40 2,40

3,40 3,40

3,40 3,40

3,25

3,25

Alargamento do Passeio
Acesso ao interior da quadra

3,40 3,40Alargamento do Passeio
Acesso ao interior da quadra

3,25

3,25

PROPOSTA DE IMPLANTAÇÃO PARA O

sUB-RECORTE - ESCALA 1/250

CORTES 1/200 E AMPLIAÇÃO DA IMPLANTAÇÃO

CORTE TRANSVERSAL DD'
 

- ESCALA 1/200

CORTE LONGITUDINAL EE'
 

- ESCALA 1/200

CORTE TRANSVERSAL AA'
 

- ESCALA 1/200

CORTE TRANSVERSAL BB'
 

- ESCALA 1/200

1) As duas plantas ao lado referem-se a uma  da escala 1/750
para a escala 1/250 de uma das  residenciais na quadra adjacente.
Observa-se inicialmente a primeira  com todos os lotes
comportando somente as unidades  (tipologia de 01 

 da  do entorno   acessos). A
segunda planta exemplifica uma  de uma das diversas
possibilidades de desenvolvimento destes lotes e unidades, com 
das tipologias, a  de  e  e a  dos
recuos e acessos. Estas plantas referem-se  duas de eni possibilidades
que os estudos  desenvolvidos dos lotes e das

 possibilitam neste assentamento, considerando um lote 
comum (retangular e de  possibilitando uma alta variabilidade

 a partir do mesmo loteamento e propiciando uma grande
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Embrião - 01dormitório Tipo 01 - 02 Dormitórios Tipo 01 - Complementar Tipo 01 - Varanda

Tipologia de 01 Dormitório - Térrea
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Título: Habitação de Interesse Social no Bairro Cristo Redentor em Criciúma - Santa Catarina
Acadêmica: Dyene Mafioletti

Orientador: Dr. Jorge Luiz Vieira

TIPOLOGIA 02AT
Tipologia de 02 Dormitórios - Térrea

VARIAÇÃO TIPOLÓGICA A PARTIR DA TIPOLOGIA 02 (apresentada na prancha 08)

Paredes adicionadas - cerâmica;

Circulação;

Paredes adicionadas - madeira;

Paredes retiradas/reaproveitadas - madeira.

Cozinha/Jantar;

Unidade Embrião Evolução para Tipo 02 Tipo 02 - 02 Dormitórios Tipo 02 - 03 Dormitórios Tipo 02 - Complementar Tipo 02 - Varanda
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Tipologia de 02 Dormitórios - Térrea
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Título: Habitação de Interesse Social no Bairro Cristo Redentor em Criciúma - Santa Catarina
Acadêmica: Dyene Mafioletti

Orientador: Dr. Jorge Luiz Vieira

Planta de Cobertura
Escala 1/150

Área Útil Tipologia 03 - Primeiro Pav. (m²):

-Banheiro ------------------------------------ 3,20m²
-Dormitório III -------------------------------- 8,94m²
-Dormitório IV ------------------------------ 10,00m²
-Circulação---------------------------------- 2,00m²

Área Útil Total Pav. 1: 24,14m²

Área Construída Total Pav. 1: 34,20m²

Área Útil Total: 67,98m²

Área construída Total: 84,94m²

PERFIL FAMILIAR E DESCRIÇÃO DA TIPOLOGIA HABITACIONAL PROGRAMA E DIMENSIONAMENTO DA HABITAÇÃO

Área Construída Total (m²):

-Habitação/Hab. Adaptada----- 50,74m²/66,40m²
-Comércio ---------------------------------- 21,00m²
-Edícula ------------------------------------- 30,00m²

                                                                   
Total: 101,74m² / Total Adaptada: 117,40m²

A habitação pode e necessita ampliar-se de modo 
versátil, pois o espaço doméstico é um espaço 
dinâmico. Portanto, o crescimento é fundamentado 
na condição de mudança definida previamente.

Área Útil Tipologia 03 - Térreo (m²):

-Cozinha e Sala de Jantar --------------- 10,34m²
-Área de Serviço --------------------------- 1,82m²
-Banheiro ------------------------------------ 3,20m²
-Sala de Estar ------------------------------- 8,54m²
-Dormitório I --------------------------------- 8,00m²
-Dormitório II --------------------------------- 8,94m²
-Varanda (quando houver) ---------------- 6,20m²

Área Útil Total Térreo: 40,84m²

Área Construída Total Térreo: 50,74m²

Tipologia de 04 Dormitórios - Vertical

Planta Baixa com a disposição dos ambientes - 1º Pavimento
Escala 1/50

TIPOLOGIA 03Av
Tipologia de 04 Dormitórios - Vertical

1 2 3
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Título: Habitação de Interesse Social no Bairro Cristo Redentor em Criciúma - Santa Catarina
Acadêmica: Dyene Mafioletti

Orientador: Dr. Jorge Luiz Vieira

Planta de Cobertura
Escala 1/150

PERFIL FAMILIAR E DESCRIÇÃO DA TIPOLOGIA HABITACIONAL

Área Construída Total (m²):

-Habitação/Hab. Adaptada----- 50,74m²/66,40m²
-Comércio ---------------------------------- 21,00m²
-Edícula ------------------------------------- 30,00m²

                                                                   
Total: 101,74m² / Total Adaptada: 117,40m²

Área Útil Tipologia 02 (m²):

-Cozinha e Sala de Jantar --------------- 10,34m²
-Área de Serviço --------------------------- 1,82m²
-Banheiro ------------------------------------ 3,20m²
-Sala de Estar ------------------------------- 8,54m²
-Dormitório I --------------------------------- 8,00m²
-Dormitório II --------------------------------- 8,94m²
-Varanda (quando houver) ---------------- 6,20m²

Área Útil Total Tipologia 02: 40,84m²

Área Construída Total Tipologia 02: 50,74m²

COMÉRCIO E EDÍCULA
Tipologias Complementares

Tipologia Comercial e Edícula

Planta Baixa com a disposição dos ambientes - 04 possibilidades
Escala 1/50 - A representação do desenho está em bloco estrutural cerâmico, mas a estrutura pode ser feita em bloco estrutural de 

concreto, madeira ou estrutura mista.

Salão de Beleza
Área:

TIPOLOGIA DE COMÉRCIO

Planta Baixa com a disposição dos ambientes 
Escala 1/50 - A representação do desenho está em bloco estrutural cerâmico, mas a 

estrutura pode ser feita em bloco estrutural de concreto, madeira ou estrutura mista.

TIPOLOGIA DE EDÍCULA
Salão de Beleza

Área: 20,34m²

Mercearia

Área: 20,34m²

Atelier

Área: 20,34m²

Escritório

Área: 20,34m²

Cortes Transversais AA’ e BB’ - Comércio e Edícula
Escala 1/50 - A representação do desenho está em bloco estrutural cerâmico, mas a 

estrutura pode ser feita em bloco estrutural de concreto, madeira ou estrutura mista.

Edícula e Garagem

Área: 46,20m²
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